
P R O C L A . M A Ç Ã O 

H Abitante» da Bahia. — O capriche de alguma» pessoas oppoz-se a von­
tade do R e i ; o exercido da authoridade que Sua M A G E - T A D B me confiara, 
foi-me disputado debaixo de frivolas razoes; a» facções empenharao-se para 
operar hunia rebe l l i ão , e a diversidade da» opiniões lançou o» habitaote» da 
Bahia em hum caho» horroroso. A Excellcutissima Junta Provi.ienal, no que 
podia atear-se a guerra c i v i l , e juntou no Palácio do Governo, durante a 
noite do dia 18 , as Authoridades e muita» pes.oas conspicuas desta Cidade , 
a fim de se tratar da .alvação da pátria , em huma As=emblea tao respe.ta-
»el. A l l i fu i eu obrigado peios clamores de muitos Cidadãos virtuosos , a_ d i -
t k t i r da maior parte da minha authoridade : eu não desejava se nao o bem 
deste paiz , e a despeito da minha dignidade militar e ate da das minhas 
tropas , eu procurei por meio dos meus sacrifícios, não alterar a paz dos C i ­
d a d ã o . ; porém tudo foi baldado , tudo foi i n ú t i l , e quando na madrugada 
do fatal dia 1 9 , as minhas tropas repousarão nos seus qua r t é i s , forao os no.-
Sos postos avançados , atacados por tropa com artilheria , que sahira do t o r -
te de S. Pedro. Eutão foi preciso recorrer ás armas para conservar a nossa 
integridade , o sangue Portuguez foi derramado infelizmente e os hab.tantei 
desta desgraçada Cidade forão lançados no mais last.moso estado. Milhares de 
Cidadão, abandonarão as suas casas , para ir vagar pelos Campos e as rua» 
tornarão-se em hum lúgubre deserto: tae, são sempre es tristes resultados do. 
desvarios políticos ! t a e s s ã o , querido. Concidadãos , as funesta, conseqüências d» 
desobediência e do capricho de quem attenta contra a ordem estabelecida , 
e só busca .ostentar op in iões , que ainda sem serem de tal uanscendenc.a , 
serião odiosas ao coração do homem de bem ! Desviemos porem da n . ! s » vis , 
ta tão la<timoSos quadro. ; não sirrão elles .cnão para nos ensinar a caminhar 
sempre debaixo de são» pr inc ip io , , e para nos fazer aborrecer toda a i d e . 
de attentar contra a p á t r i a , contra o Rei , e contra vos mesmos. - La ha­
bito entre vós desde longo tempo , e vós não pude,» duvmar que as minha. 
Tistas nunca tenderão senão para o bem. A minha moderação tem-.e p e n ­
teado bem solemnemente em todas as convulçoes política» de que esta Cida­
de tem sido testemunha; eu préso Cidadãos honrados, eu lamento e me 
" r r o r i s o ao ver os males de que elle, são flagellado, o meu coração geme 
ao triste esptctaculo das lagrima, de sua, desoladas famí l i a s , e eu protesto 
* m nome da Nação e do Rei de lhe prestar todo, o, auxilio, que estiverem 
™ m e u aler nee, e de empregar todas as minhas força» para TOS assegurar 
ã tranquillidade de que tanto p r e c i s a m o s . - V i n d e , querido, e desgraçado* 
compatriotas, vinde descançar do, TOSSO, trabalhe, B M TO.S.» mesma, abando. 
nada. moradas; vinde continuar a entreter as relaçoe, seciaes , .em as q „ a e s 

pão pôde hum povo exist,r : nenhum malvado attentara contra a vo.sa s eg„ . 
r ança e propriedade, sem experimentar depoi. o ngor da, l e . , . - l e m . , e da-



d o , e contimião a dar-*e todas as providencia* tendentes ao Fccego de todot 
nós. Eu desejo que a harratnia torne a e>tabtkcer-se er.írc tantos niilharef 
de Cidadãos de huma mesma Nação , subditos de hum mesmo R e i , e que sd 
devem considerar-se entre si com« irmãos. — Desviemos psra longe de ndi 
toda a idéa de discórdia ; nós faremos á pátria hum grande serviço , e sere­
mos felizes. 

E vós , Soldados, que a a lucinarão , ou não sei que fatalidade tem desvia­
do dos seus deveres , e que vagaes pelos desertos , vinde apresentar-vos em 
vossos próprios quartéis.* vós acliartis aqui a vossa subsistência, e não sereis 
pesados aos pacíficos habitadores do campo. Vinde reunir-vos nos vossos quar­
téis eu vós prometto toda aprotecção : não façaes violeneias nos Campos ; os seus 
habitantes não teiu culpa dos males que temos soífrido, e elles não devem 
ser victimas das vossas precises e da vossa desesperaçào. Vinde ser Cidadãos 
honrados , alias vó> merecereis o odio de vossos compatriotas. 

Habitantes da Bah i i . A minha lingoagem he franca, o meu coração e 
o amor da pátr ia e da ( rdem he quem a dieta , e vós deveis acreditar-me: 
nós precisamos da paz, e eila não poderá conseguir-se, em quanto nào es­
tiverem todos convencidos , de que a maior gloria a que pode aspirar o 
Cidadão honrado he marchar pelo caminho da honra. 

Quartel General da Bahia 21 de Fevereiro de 1822. 

Jgnacio Luiz Madeira e Melb, 

Brigadeiro Governador das Armas, 
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